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ACIDENTES DE TRABALHO E  

DOENÇAS OCUPACIONAIS 
 

 

 No dia 28 de Abril é comemorado, anualmente, o Dia Internacional em Memória 
das Vítimas de Acidentes do Trabalho e de Doenças ocupacionais. Este dia foi instituído 
em 1969, em memórias as vítimas de uma explosão na mina de Farmington na Virginia /
Estados Unidos, onde morreram 78 mineiros. A partir daí esse dia passou a ser comemora-
do como o dia em Memória das Vítimas das más condições de  trabalho.  
 

 A Organização Internacional do Trabalho (OIT) comemora esse dia como o dia da  
Segurança e Saúde no Trabalho, pois considera que os Acidentes de Trabalho são            
previsíveis, ou seja, podem ser prevenidos e evitados. 

 

 Na Saúde Pública, a Saúde do Trabalhador tem 
como objeto de estudo a  intervenção nas relações 
entre o trabalho, a saúde e o adoecimento.  
 

 Seus objetivos prioritários são a promoção e a 
proteção do trabalhador,  traduzida nas ações de      
vigilância dos riscos presentes nos ambientes e condi-
ções de trabalho, bem como a vigilância dos agravos 
(acidentes e doenças) decorrentes.   

 

 Para tanto realiza estudos, ações de prevenção, assistência e vigilância aos agravos à 
saúde relacionados ao trabalho, visando principalmente reduzir as doenças ocupacionais e 
acidentes de trabalho, proporcionando melhor qualidade de vida aos trabalhadores.  
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O Ministério da Previdência divulgou em  2013 
os dados sobre saúde e segurança no trabalho. 
O número de acidentes em 2012 caiu um pouco 
em relação ao ano anterior, mas superou a casa 
dos 700 mil pelo quinto ano seguido – eram 400 
mil dez anos atrás. As mortes no trabalho       
somaram mais de 2.700.  
 

Esses são os números oficiais, mas indicam     
apenas os acidentes, doenças e mortes dos    
trabalhadores com carteira assinada.  
 

Para o SUS, os dados do Ministério da Previdên-
cia Social sobre acidentes de trabalho e   doenças ocupacionais, devem ser analisados em 
conjunto como os dados do Sistema de Informação de Agravos de notificação (SINAN), po-
dendo dessa forma indicar o  perfil de morbi-mortalidade da classe trabalhadora no Brasil,  
promovendo a partir dessa análise, projetos que visem a redução de acidentes, doenças e 
mortes no trabalho. 
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                                       ACONTECEU 

O CEREST Estadual, realizou no período de 31 de março a 
04 de abril de 2014 em Campo Grande/MS, o Curso de  
Investigação e Análise de Acidentes de Trabalho pelo  
Método Árvore de Causas e MAPA. Instrutor: Marcos   
Hister Pereira Gomes – Técnico de Segurança do Trabalho 
do CEREST de Piracicaba/SP. Participaram os seguintes  
municípios: Bodoquena, Aquidauana, Ivinhema, Campo 
Grande, Três Lagoas, Água Clara, Campo Grande,             
Taquarussu, Nova Andradina, Sonora, Corumbá,             
Cassilândia, Aral Moreira, Tacuru, Chapadão do Sul,        
Nioaque, Paraíso das Águas e Ponta Porã.  
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Responsáveis pela edição do boletim: Sabrina Rossino 
e Claudia Santini 

Aconteceu no auditório do CES, nos dias 14 e 15 de abril 
de 2014, em Campo Grande/MS, a “Oficina em Saúde do 
Trabalhador para Agentes Comunitários de Saúde Rural”. 
O evento foi realizado pelo CEREST Estadual, participaram 
da  oficina além dos profissionais do Cerest   Regional de 
Campo Grande, os enfermeiros e agentes comunitários de 
saúde dos seguintes  municípios: Campo Grande, Corgui-
nho, Rochedo e Terenos.  


